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Exame de DNA identifica ossada de desaparecido político
De acordo com o jornal  O Estado de S. Paulo, pela primeira vez um exame de 
DNA auxiliou  a  identificação  de  um preso  político  da  época  do  regime militar 
brasileiro (1964 a 1985). A ossada identificada é de Flávio Carvalho Molina, na 
época integrante do Movimento de Libertação Popular (Molipo), que lutava contra 
a repressão. Segundo o jornal O Globo, o militante foi capturado no ano de 1971 
pelo  DOI-Codi  de  São  Paulo  e  morto  após  sessão  de  tortura.  O  órgão  de 
repressão enterrou Molina no cemitério clandestino de Dom Bosco,  em Perus, 
Zona Norte de São Paulo. A Comissão de Familiares de Desaparecidos Políticos 
declarou que este caso permitirá  que outros corpos passem pelo processo de 
reconhecimento, e ressaltou que há ainda 170 desaparecidos no país. A Folha de 
S. Paulo informou ainda que, de acordo com os procuradores da República Marlon 
Alberto Weichert  e Eugênia Fávero,  o Estado e a União demonstram “falta de 
vontade política”  para resolver  a questão dos desaparecidos durante o regime 
militar. (Folha de S. Paulo – Brasil – 03/09/05; O Estado de S. Paulo – Nacional – 
03/09/05; O Globo – O País – 03/09/05).
  

Minustah tem novo comandante brasileiro
O jornal  O Estado de S. Paulo noticiou a mudança de comando da Missão de 
Estabilização  das  Nações  Unidas  no  Haiti  (Minustah),  que  passou  do  general 
Augusto Heleno Ribeiro Pereira para o general Urano Teixeira da Matta Bacellar. 
De acordo com o novo comandante, o plano de ação será mantido, apesar da 
missão  ter  dificuldades  em  controlar  a  violência  causada  por  gangues.  Outra 
preocupação é criar um ambiente estável para a realização de eleições, marcadas 
para  outubro  deste  ano.  Embora  o  novo  comandante  expresse  uma  opinião 
otimista, o general Heleno, que passou 15 meses no Haiti, declarou que a situação 
no  país  não  depende  prioritariamente  de  operações  militares,  destacando  a 
necessidade de mudança no panorama econômico e social. As tropas brasileiras 
no Haiti foram o maior contingente da missão, com 1.200 membros. (O Estado de 
S. Paulo – Internacional – 03/09/05).



Morre ex-chefe do Serviço Nacional de Informações
De acordo com a Folha de S. Paulo, morreu em Brasília, por falência múltipla de 
órgãos, o general Otávio Aguiar de Medeiros, 82 anos, ex-chefe do extinto Serviço 
Nacional de Informações (SNI) no governo do Presidente João Batista Figueiredo. 
Segundo  o  jornal  O  Estado  de  S.  Paulo,  o  nome  Medeiros  chegou  a  ser 
especulado para suceder Figueiredo na Presidência da República. (Folha de S. 
Paulo – Brasil – 06/09/05; O Estado de S. Paulo – Nacional – 06/09/05).

Marinha permite reforma em ponto turístico e histórico do Rio de Janeiro
A  Marinha  do  Brasil  permitiu  a  primeira  restauração  do  píer  da  Praça  15,  no 
estado do Rio de Janeiro, mediante a liberação da verba, há uma semana, pelo 
Ministério do Turismo e pelo Ministério da Justiça, porém, esta verba ainda não foi 
estipulada. Parte dos pilares do quebra-mar está interditada há cerca de um ano, 
com problemas estruturais. Desde então, embarcações turísticas estão impedidas 
de aportar nesse trecho. Além do píer, a Ilha Fiscal também passará por reformas. 
As obras vão começar em um mês e devem ficar prontas até o ano que vem. O 
quebra-mar recebe cerca de quatro mil turistas por mês. (Jornal do Brasil – Rio – 
09/09/05).

Jornal aponta erro estratégico brasileiro na proposta de reforma do CS da ONU 
Segundo declarou o Editorial do  Jornal do Brasil  (JB), o Brasil perdeu muito ao 
adotar uma estratégia equivocada na sua busca por um assento permanente no 
Conselho  de  Segurança  (CS)  da  Organização  das  Nações  Unidas  (ONU) 
renovado.  De acordo com o  jornal,  a  má construção do  processo de  reforma 
pretendido pelo Brasil não possibilitou que suas intenções ganhassem contornos 
reais. O Editorial afirmou que o Brasil não concentrou suas atenções na proposta 
de reforma, pois, ao mesmo tempo em que buscava uma vaga permanente no CS 
disputava  a  presidência  da  Organização  Mundial  do  Comércio  e  do  Banco 
Interamericano  de  Desenvolvimento  e  investia  em  um  candidato  próprio  na 
Organização dos Estados Americanos. Além disso, conforme alegou o jornal,  a 
participação brasileira no Haiti não foi bem planejada, prejudicando as aspirações 
brasileiras  no  CS.  Ademais,  outro  fato  que  atrapalhou  a  proposta  brasileira, 
segundo o jornal,   refere-se à rejeição da proposta pelo  governo dos Estados 
Unidos. Para piorar, o escândalo em torno dos desvios do petróleo do Iraque pelo 
pessoal da ONU tirou do secretário-geral desta organização, Kofi Annan, em geral 
simpático  aos  pleitos  brasileiros,  a  legitimidade  para  seguir  no  cargo.  Assim, 
segundo  o  JB,  o  Brasil  poderá  sair  do  cenário  internacional  sem  atingir  os 
objetivos esperados no CS. (Jornal do Brasil – Editorial – 09/09/05). 

Sete de setembro é comemorado na Escola Naval
De acordo com a coluna optativa de Gilberto Amaral, o sete de setembro, dia da 
Independência do Brasil, foi comemorado em sessão solene no Clube Naval e foi 
presidida  pelo  almirante  José  Júlio  Pedrosa,  cujo  discurso  salientou  ''os  fatos 
históricos e os grandes vultos que deles participaram deverão ser lembrados e 



homenageados, para que sirvam de exemplo às gerações futuras''. O presidente 
do  Clube  Naval  também  foi  incisivo  ao  salientar  a  atual  crise  política  e  de 
corrupção  como  uma  “imoralidade  pública,  a  ferir  gravemente  as  instituições 
republicanas'' e repudiou a banalização que diz estar ocorrendo no tratamento da 
coisa pública. Ademais,  Amaral  noticiou que a Agência Espacial  Brasileira  e a 
Agência Espacial  da Rússia anunciaram ter rubricado o contrato acordando os 
termos  para  a  viagem  do  tenente-coronel  Marcos  César  Pontes  a  bordo  da 
espaçonave  Soyuz.  Se o documento for assinado até o dia 20 de setembro, o 
tenente  embarcará  para  o  centro  de  treinamento  russo  no  dia  27  deste  mês. 
(Jornal do Brasil – Colunas – Gilberto Amaral – 09/09/05). 

SITES DE REFERÊNCIA:

Folha de S. Paulo – www.folha.com.br
Jornal do Brasil – www.jb.com.br
O Estado de S. Paulo – www.estado.com.br
O Globo – www.oglobo.com.br

*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo integral 
de O Estado de S. Paulo não estão mais disponíveis gratuitamente na versão on 
line.  No entanto, aqueles que tiverem interesse em receber as notícias destes 
jornais  utilizadas  na  produção  do  Informe  Brasil,  podem  solicitá-las  a 
observatorio@franca.unesp.br 
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